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Depois do bem­sucedido romance Notícias do Mirandão, o jornalista Fernando Molica 
resolveu contar em livro a história de um personagem que, embora verdadeiro, parece ter saído 
da ficção. A história do advogado gaúcho Antonio Expedito Carvalho Perera, o “Chacal 
brasileiro” — que em menos de uma década migrou da direita radical para a militância de 
esquerda — parece roteiro de filme hollywoodiano. 

O HOMEM QUE MORREU TRÊS VEZES reconstitui a trajetória do advogado que, 
nos anos de 1970, aliou­se a Illich Ramírez Sánches, mais conhecido como “Carlos, o Chacal”, 
na época o terrorista mais procurado do mundo. O livro­reportagem de Molica relata as 
diferentes ‘vidas’ de Perera: um católico, conservador e anticomunista que se transformou em 
advogado de uma organização guerrilheira — a VPR de Carlos Lamarca — e em terrorista, e que 
no fim da vida se fez passar por médico, na Itália. 

Em O HOMEM QUE MORREU TRÊS VEZES, Molica procura refazer o caminho 
nebuloso, repleto de armadilhas e desvios deste “Chacal brasileiro”. Cria assim uma verdadeira 
aventura, mostrando que os caminhos que Perera percorreu em suas diferentes vidas enquanto 
militante são tão ou mais interessantes que seus feitos. E que, mesmo sendo personagem de uma 
história tão excitante e envolvente, permaneceu desconhecido até mesmo para muitos dos que 
participaram do processo de luta política dos anos 60 e 70. 

Fernando Molica nasceu em 1961 no Rio de Janeiro. Jornalista formado pela UFRJ, foi repórter 
nas sucursais cariocas da Folha de S. Paulo e de O Estado de S. Paulo e chefe de reportagem de 
O Globo. Desde 1996 é repórter especial da TV Globo. Seu primeiro romance, Notícias do 
Mirandão, foi um grande sucesso de crítica e vendas. 

“Um livro de aventuras. Um fascinante mergulho numa época dramática.”  
— Franklin Martins


